PROJETO DE LEI Nº 
326, DE 2013

Dá denominação de "Professora Stella da Matta Ambrósio" à Escola Estadual do Jardim Pulicano, em Franca.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professora Stella da Matta Ambrósio” à Escola Estadual do Jardim Pulicano, no Município de Franca.  



Artigo 2.º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

A professora Stella da Matta Ambrósio nasceu na cidade de São Simão no dia 21 de outubro de 1921, oriunda de uma das mais tradicionais famílias da região, a Família da Matta. Filha de Manoel da Matta e Joana Vianna da Matta, casal muito estimado, recebeu uma educação muito firme, com grande embasamento moral e religioso.

Stella iniciou seus estudos no Grupo Escolar “Simão da Silva”, onde cursou o curso primário, sempre boa aluna e estimada pelos colegas. Ainda em São Simão, conclui o curso ginasial, durante o qual sentiu o desejo de ensinar, manifestando a sua vocação para o magistério.

Com muita dedicação e entusiasmo cursou a Escola Normal Livre de Ribeirão Preto, recebendo o diploma de professora normalista, o que constituía naquela época um esplendoroso galardão pelo respeito e admiração que o professor gozava no meio social.

Começou sua missão no magistério no ano 1941, como professora substituta, de caráter efetivo, do Grupo Escolar de Rifaina.

Com grande disposição de prestar seus serviços como educadora, retornou à sua terra natal como substituta da Escola Mista da Fazenda Jandira de São Simão, em setembro de 1941.

Ainda em 1941, foi nomeada substituta efetiva do Grupo Escolar Simão da Silva, em São Simão.

Em março de 1942, foi novamente designada para a Escola Mista da Fazenda Jandira e logo em seguida foi nomeada para substituir na Escola Mista da Fazenda Boa Vista.

Lecionou como substituta na Escola Mista da Fazenda São Lourenço, em outubro de 1942, e, posteriormente, foi nomeada substituta para a 2ª Escola Mista do Sombrio, em Formosa.

Já em 1944, foi nomeada, por concurso público, para a 2ª Escola Mista de Igaçaba, em Pedregulho.

Em 1945, foi removida, por concurso, para o GESC de Ipuã, em São Joaquim da Barra.

Aos 24 anos foi designada para o GESC “Maciel de Castro Júnior”, em São José da Bela Vista, onde conheceu o seu futuro companheiro e esposo Nildo Ambrósio, com quem teve três filhos: Hamilton, Airton e Maristela.

Em fevereiro de 1948, foi designada para o GESC “Barão de Franca”.

Em 1954, foi aprovada em concurso público por decreto de 2-9 publicado a 03/09/54 como diretora escolar de caráter efetivo do GESC de Restinga, atual GESC “Isaac Vilela Andrade”.

Suas atividades, no entanto, não se limitavam ao Grupo Escolar. Sempre lutando por seus ideais de educação e prestação de serviços à comunidade recebeu uma nomeação do então juiz de direito Exmo. Sr. Vicente Mastrocola para exercer a função de Comissária de Menores no distrito de Restinga, prestando auxílio ao Serviço de Colocação Familiar, função esta que de pronto foi aceita.

Em fevereiro de 1957 foi designada diretora do GESC “Maciel de Castro Júnior”, em São José da Bela Vista e logo em seguida foi nomeada diretora do GESC “Irmãos Matos”, em Patrocínio Paulista.

Tamanho era o amor de Stella pelo magistério e a sua ânsia pela justiça social, que ela buscava sempre a melhor forma de oferecer aos alunos a oportunidade de crescimento intelectual e humano, ainda que, para atingir tal objetivo, tivesse muitas vezes que sacrificar seu tempo dedicado às rotinas domésticas e afazeres pessoais. Diante das falhas de aprendizado percebidas em sala de aula, juntamente com o índice de repetência, Stella utilizava-se de sua própria casa dar aulas de reforço aos alunos com dificuldades de aprendizado, o que consistiu num importante incentivo para aqueles que, em outra situação, talvez não conseguiram acompanhar a turma.

Em abril de 1960 foi nomeada diretora do GESC “Capitão Chico Ribeiro”, em Igarapava e posteriormente, em janeiro de 1962, foi designada diretora do GESC “Coronel Francisco Orlando”, em Orlândia.

Já em fevereiro de 1963 atuou como diretora da GESC “Américo Sales de Oliveira” em Jardinópolis, onde é sempre lembrada como uma mulher de grande valor pela sua significativa participação em prol da educação e da sociedade.

Em fevereiro de 1966 foi removida para Franca, para atuar como diretora do GSEC “Jerônimo Barbosa Sandoval”.

Nesse mesmo ano foi designada, nos termos do artigo 1º e 6º do decreto 42.089 de 24/06/1963, para exercer as funções de encarregada de inspeção (supervisão) dos cursos de ensino fundamental supletivo e também de auxiliar de inspeção de 22 escolas estaduais comuns e 20 escolas de emergência, em funcionamento na ocasião.

Atuou nesta função com esmero e dedicação, no mesmo período em que se revelava uma administradora competente do GESC “Jerônimo Barbosa Sandoval”, zelando pelo estabelecimento com dedicação e carinho, despontando sua criatividade com métodos diferenciados para a época.

Mulher muito á frente de seu próprio tempo, Stella era grande batalhadora pela causa da igualdade racial e social. Segundo relato de um de seus alunos, seu espírito de justiça teria sido peça determinante na continuidade dos estudos de alunos que sofriam com a discriminação.

Além disso, também colaborou com a manutenção da merenda escolar, que naquela época era financiada pela caixa escolar (uma iniciativa que dependia da contribuição financeira de pais de alunos, de funcionários e de doações da comunidade) e que frequentemente tinha saldo insuficiente, dependendo, muitas vezes, unicamente da contribuição do próprio salário de Stella.

Em 1972 foi designada, pelo então delegado da Delegacia do Ensino Básico, Doutor Vicente Minicucci, para integrar o grupo que cuidou da Redistribuição da Rede Física em Franca, projeto que consistia na realocação dos alunos nas diversas escolas devido à implantação das séries iniciais do ensino, 1ª a 4ª, nas unidades escolares que mantinham de 5ª em diante e, reciprocamente, à implantação das quatro séries finais do ensino de 1º grau, nas unidades que, até então, mantinham apenas as quatro séries iniciais.

Após 36 anos de uma significativa participação pela causa da educação, aposentou-se em 21 de outubro de 1977, no Estado, como diretora da E.E. de 1º Grau Jerônimo Barbosa Sandoval.

Mesmo após sua aposentadoria, Stella continuou atuando como conselheira dos atuais dirigentes de ensino, em razão de seu amplo conhecimento e experiência, sempre lutando por seus ideais de educação e prestação de serviços á comunidade.

Faleceu em 16 de janeiro de 2007, aos 85 anos, lúcida e atuante até seus últimos dias de vida, sendo sempre presença marcante na vida de seu marido, seus três filhos, oito netos e um bisneto.




Diante do exposto, contamos com o apoio dos nossos nobres pares, para a aprovação da presente proposição.

Sala das Sessões, em 22-5-2013
a)  Roberto Engler - PSDB

